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Nas últimas décadas tem-se evidenciado um grande número de pessoas que possuem estilos de vida ligados ao sedentarismo. Um dos principais prejuízos à saúde ocasionados por estes hábitos cotidianos pouco saudáveis é o crescimento da população obesa. 


De acordo com o estudo realizado por BAILEY (1994), à medida que a gordura penetra nos músculos de uma pessoa sedentária, ela pode não ganhar peso, porque estará substituindo músculos não usados, mas quando come demais e não faz exercícios físicos, excede a capacidade dos músculos de manter a gordura interna. Então, a gordura começa a se depositar do lado de fora dos músculos (sob a pele), mas não está substituindo o músculo atrofiado, apenas acrescentando ao corpo um excesso de peso.


Ainda segundo o mesmo autor, o armazenamento de gordura é, portanto, uma função natural do corpo. O problema é que os corpos das pessoas gordas são competentes para armazenar gordura e incompetentes para queimá-la.

O interesse pelo estudo de medidas antropométricas‚ vem desde Hipócrates. Nos países mais adiantados, é cada vez maior o número de estudos sobre medidas antropométricas e funcionais.  Em países em desenvolvimento, aumenta a convicção de que é preciso estudar as pessoas no seu "Habitat", através de investigações cuidadosas para melhor conhecê-lo (FREITAS & NUNES, 1991).


Conforme Stout et al. (apud JAHNKE, 1981), os dados antropométricos, assim como outros, são valiosos, pois eles refletem as alterações corporais da população de uma determinada região permitindo comparações intergrupos, proporcionam uma estimativa grosseira do estado de saúde do indivíduo ou de grupos de indivíduos, relativo ao crescimento, desenvolvimento e nutrição, além de envolver inúmeros processos fisiológicos, como alterações de peso, estatura, superfície corporal, entre outros.

A apreciação do estado de saúde pode ser realizada pela comparação das medidas de peso corporal e estatura do indivíduo, com os índices fornecidos por tabelas e gráficos estabelecidos para os diversos "nichos", isto é, onde nascem, crescem e se desenvolvem.


O problema que estimulou a realização desta pesquisa foi assim configurado: Qual é o perfil antropométrico das funcionárias da prefeitura municipal de Pelotas?  O objetivo foi determinar perfil antropométrico das funcionárias da prefeitura municipal de Pelotas.


A amostra foi composta por pessoas  do sexo  feminino exercendo funções administrativas na prefeitura municipal de Pelotas (RS), com idade entre 22 e 57 anos.

O perfil antropométrico foi determinado através do peso corporal, do percentual de gordura, massa corporal gorda e massa corporal magra.

O peso corporal (PC) foi determinado através da balança eletrônica.

O percentual de gordura corporal (%GC) foi obtido através das medidas de espessura do tecido subcutâneo, através do plicômetro clínico, pelos modelos matemáticos de Jackson & Pollock (apud NUNES, 1999) e Jackson, Pollock & Ward (apud NUNES, 1999) que determinaram a densidade corporal, necessitando transformar esses valores em percentual de gordura (%G), através dos procedimentos matemáticos de SIRI (1961).

A massa corporal gorda (MCG) foi verificada por meio da fórmula:

        MCG = PC * (%G / 100)
A massa corporal magra (MCM) foi calculada por meio da fórmula:

MCM = PC - MCG

Com a finalidade de caracterizar a amostra estudada coletou-se a idade das funcionarias, onde estas possuíam idades variando entre 22 a 57 anos, com uma média de 38 anos, com uma variabilidade de 10 anos.  Com relação à estatura ocorreu uma variação entre 1,58 m a 1,74 m, obtendo-se como valor médio 1,65 m, com uma variabilidade de 0,06 m..  Na variável peso corporal, as funcionarias possuíam peso variando entre 52,8 Kg a 81,6 Kg, com um peso corporal médio de 62,9 Kg e uma variabilidade de 11,66 Kg.

O percentual de gordura é um indicador do estado nutricional (ZUCA e FERREIRA, 1983), da condição de atividade física (FREITAS, 1985a,b; FRANÇA e MATSUDO, 1983; MOUTINHO e FURTADO, 1984; PEREIRA et al., 1978; PIRES, 1982), das alterações ambientais (GUEDES, 1981; MATSUDO, SESSA e TARAPANOFF, 1980), da maturação biológica e da condição endócrina (DUARTE e COLLI, 1985), ou seja, a possibilidade de problemas de distúrbios metabólicos glicídios e lipídeos onde se situam certas repercussões epidemiológicas, arterioesclerótica e em acidentes coronarianos (ROCHA et al., 1972). Outros pesquisadores dizem que a obesidade está relacionada a fatores genéticos, hipotalâmicos, farmacológicos, psicológicos, ambientais e inatividade física  (PEREIRA, 1990). Obteve-se como resultado médio de %G o valor de 28,7% com uma variação de 4,41%, classificando-se como pessoas com tendência à obesidade (faixa de 18% a 33%).  A quantidade de tecido adiposo elevado nas pessoas do sexo feminino com relação as do sexo masculino, está relacionada à energia extra que as mulheres devem possuir para a geração de um novo ser (McARDLE, KATCH e KATCH, 1998; POWERS e HOWLEY, 2000).

No estudo da composição corporal dois componente são fundamentais a massa de gordura corporal e a massa corporal magra.  O resultado médio da massa de gordura corporal foi de 18,5 Kg, com uma variação de 6,19 Kg, enquanto que, na massa corporal magra obteve-se um valor de 44,4 Kg, com uma variação de 5,83 Kg.
Diante dos resultados do estudo, chegou-se às seguintes considerações: que as funcionárias estão com 10,7% do valor médio do percentual de gordura acima dos padrões de normalidade (18%) e com uma deficiência muscular média em torno de 7,45%.  Faz-se necessário a mudança de comportamento alimentar e realização de um programa de exercícios resistidos e aeróbios, com os objetivos de aumentar a massa muscular e a redução do tecido adiposo.  Segundo o AMERICAN COLLEGE OF SPORTS MEDICINE, o peso total do corpo e adiposidade são geralmente reduzidos com programas de exercícios aeróbios, realizados pelos menos três vezes por semana, com vinte minutos de duração no mínimo, e intensidade suficiente (50 a 85% VO2max) para gastar pelo menos 300 Kcal por sessão de exercício (SOUZA, 1994).
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